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A
s condições de estudo e 
trabalho de pesquisa-
dores da pós-graduação 
stricto sensu no Brasil, o 

que inclui mestrado e doutora-
do, são precárias e estimulam 
a evasão. É o que apontam es-
pecialistas, que avaliam que os 
principais fatores que levam ao 
abandono dos programas são va-
lores insuficientes das bolsas de 
pesquisa, falta de direitos soci-
ais, como aposentadoria, e má 
absorção desses profissionais no 
mercado de trabalho após a con-
clusão dos cursos.

Esse cenário de evasão da 
pós-graduação gera impactos na 
produção científica do país, que, 
segundo dados da Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (Capes), é rea-
lizada por mestrandos e douto-
randos em 90% dos casos.

O assunto foi debatido na Co-
missão de Educação do Senado, 
em março, a pedido da senadora 
Teresa Leitão (PT-PE), que desta-
ca a necessidade de “investimen-
to financeiro, políticas de apri-
moramento da pós-graduação e 
melhores condições de estudos 
para execução da pesquisa”.

Em 2023, as bolsas de mes-
trado e doutorado da Capes e do 
Conselho Nacional de Desenvol-
vimento Científico e Tecnológico 
(CNPq) foram reajustadas. Os 
valores, que estavam congelados 
desde 2013, sofreram aumento de 
40%. Com isso, bolsas de mestra-
do passaram de R$ 1.500 para R$ 
2.100, enquanto as de doutorado 
subiram de R$ 2.200 para R$ 3.100.

O orçamento da Capes em 
2023 foi 50% maior do que em 
2022. No primeiro ano do atual 
governo, a agência investiu R$ 5,4 
bilhões na pós-graduação e em 
programas de formação de pro-
fessores. No ano anterior, os va-
lores totalizaram R$ 3,6 bilhões.

Para o presidente do Fórum 
Nacional de Pró-reitores de 
Pesquisa e Pós-graduação das 
Instituições de Ensino Superior 
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Crise na pós-graduação

INVESTIMENTO

Baixo incentivo financeiro, falta de direitos e má absorção no mercado de trabalho provocam evasão 
ou abandono dos programas nacionais, o que impacta a produção científica e tecnológica do país

Caroline Araújo começou o doutorado em medicina tropical
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Alexandra Martins acabou de defender tese em ecologia

Brasileiras (Foprop), Charles 
Santos, os reajustes foram in-
dispensáveis para a valorização 
das pesquisas, mas são insufi-
cientes para garantir atrativi-
dade de novos talentos. “Uma 
década sem qualquer reajuste 
de bolsas era uma condição ina-
ceitável e precisava ser urgente-
mente resolvida sob o risco de a 
pós-graduação perder boa parte 
da atração que ainda tinha jun-
to aos graduandos e graduandas 
no Brasil. Ainda assim, os no-
vos valores não cobrem todas 
as perdas inflacionárias entre 
2013 e 2023, e uma política de 
reajuste periódico precisa ser 
considerada”, afirma.

Luís Henrique Belém, de 25 
anos, é mestrando em ciências so-
ciais na Universidade de Brasília 
(UnB) desde 2022, pesquisando 

política social. Tendo as bolsas co-
mo única fonte de renda, ele fala 
que os reajustes não são suficien-
tes para garantir a subsistência dos 
pesquisadores: “O aumento não 
cobre o custo de vida que temos 
nos estados brasileiros, o que im-
pacta de forma drástica nas nossas 
condições de vida e de trabalho 
enquanto pesquisadores”.

Alexandra Martins, 28 anos, 
acabou de defender sua tese de 
doutorado em ecologia na UnB. 
Ela ingressou na pós-graduação 
em 2017 para o mestrado e con-
ta que a questão das bolsas pe-
sou mais durante a pandemia: 
“A pesquisa não pode parar, mas 
na pandemia, como ia fazer se 
eu ou alguém da minha família 
ficasse doente?”. Nesse período, 
a Capes prorrogou bolsas em até 
seis meses, mas Alexandra não 

teve o pedido atendido a tempo 
e passou dois meses sem receber. 
“A minha sorte é que morava com 
a minha mãe, então isso aliviava 
um pouco, mas quando a gente 
fica sem a bolsa, é mais difícil pa-
ra conseguir defender o projeto”.

Segundo Denise de Car-
valho, presidente da Capes, o 
interesse em cursar mestrado 
e doutorado diminuiu nos úl-
timos anos, o que foi motiva-
do pelo baixo valor das bolsas 
antes dos reajustes e também 
pelos cortes em ciência e tec-
nologia entre 2019 e 2022, que 
chegaram a uma redução de 
87%. Com aumento das bolsas e 
o fim da pandemia de covid-19, 
porém, o ingresso na pós-gra-
duação voltou a crescer.

“Em vez de continuarem es-
tudando, as pessoas entraram 

no mercado de trabalho me-
nos qualificadas por falta de 
esperança de que teriam finan-
ciamento para continuar os 
seus estudos”, explica. “Agora, 
os pesquisadores ingressam 
com a perspectiva de que po-
dem continuar se qualificando 
profissionalmente”.

Direitos

A ausência de direitos sociais 
de mestrandos e doutorandos 
é outro fator que desmotiva pes-
quisadores, que não possuem 
garantias trabalhistas, como vín-
culo com a previdência social. O 
diretor científico do CNPq, Oli-
val Freire, pontua que existe uma 
“insegurança jurídica” na pós-
graduação, pois a legislação bra-
sileira não permite o recurso de 


